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O
criança é um dos momentos
mais especiais da vida de
um pai ou de uma mãe, mas
infelizmente nem todas as
pessoas conseguem viver
este momento.Muitos bebês
durante a gestação que vem
a óbito ainda no ventre da
mãe ou então que nascem
mortos. Essas crianças
acabam sendo chamadas
de filhos natimortos (termo
utilizado juridicamente) e
muitas vezes não chegam
sequer a ter seu nome
registrado. Na Bahia, segun-
do a Associação dos Regis-
tradores Civis das Pessoas
Naturais do Estado da Bahia
(Arpen-BA), 34% das crian-
ças que nascem sem vida
possuem um nome registra-
do. Isso se tornou permitido
devido a uma norma
publicada em novembro pela

sonho da maioria
dos casais é ter um
bebê e assim
constituir uma
família. Poder ter
em mãos uma

Corregedoria Nacional de
Justiça, órgão do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ),
permitindo que os pais
destes recém-nascidos
possam ao menos dar um
nome a esta criança.

O recorte de Salvador
traz que 48,9% das crianças
nascidas mortas possuem
nome registrado. Por ano,
cerca de 500 crianças
nascem mortas na capital
baiana, sendo juridicamente
chamadas de natimortas.

Natimorto é um termo
utilizado para descrever um
bebê nascido sem vida, ou
seja, que morre durante o
parto ou pouco antes dele. A
palavra “natimorto” vem do
latim e significa “nascido
morto”.Em todo o estado,
cerca de 1.500 crianças
nascem mortas, segundo
informa a Arpen-BA.

A possibilidade de
inclusão do nome em
crianças natimortas iniciou
em 2019 no estado, desde
então, o avanço nesta
regulamentação, que agora
é nacional, tem permitido
cada vez mais que pais

optem por incluir o nome no
registro de um natimorto.
Conforme a Arpen-BA
informou, em 2019, quando
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DIREITO
Em Salvador, quase 50% das crianças natimortas possuem nome resgistrado

Mais de 30% das crianças nascidas sem vida foram registradas da Bahia, segundo Arpen

a norma foi publicada na
Bahia, o total de crianças
com nome correspondia a
13,2% dos natimortos, com

o passar dos anos foi
subindo o percentual, 19%
em 2020, 21% em 2022, até
chegar a 34% em 2023. A

expectativa é que a
normativa nacional aumente
este número para pelo
menos 50%.

Carlos Magno, presiden-
te da Arpen-BA, conversou
com a Tribuna da Bahia e
falou sobre a padronização
dessa norma, que traz
dignidade aos pais que
perderam o recém-nascido.
“Os Cartórios de Registro
Civil das Pessoas Naturais
em todo o Brasil estão
conectados por meio da
Central de Informações do
Registro Civil (CRC). Nesse
contexto, qualquer modifica-
ção nas normas que busca
padronizar os procedimen-
tos de registro em escala
nacional é recebida positiva-
mente. A unificação das
regras que possibilitam aos
pais atribuir um nome ao
natimorto é particularmente
significativa, eliminando
discrepâncias no tratamento
e promovendo uma aborda-
gem centrada na dignidade
humana, marcada pela
compreensão e respeito
mútuo”, explicou o presiden-
te da Arpen-BA.

Pais podem registrar o nome do filho natimorto
RODRIGO FERREIRA

ESTAGIÁRIO

Ex-presidente da Fecomércio BA será sepultado hoje
Uma notícia triste para o

comércio baiano. Faleceu na
manhã de ontem (28), o ex-
presidente do Sistema Feco-
mércio-BA, Carlos Fernando
Amaral, aos 91 anos, deixan-
do dois filhos e a esposa,
professora Yvette Amaral. O
sepultamento será hoje,
(29), às 10h30, no Cemitério
Jardim da Saudade, localiza-
do  em Brotas, na capela H. A
causa da morte não foi divul-
gada pela família.

Carlos Fernando Amaral
nasceu em Santo Antônio de
Jesus, foi Bacharel em Direi-
to, empresário e líder asso-
ciativista do Comércio baia-
no. Recebeu homenagens
com títulos de cidadão das
cidades de Salvador e Porto
Seguro. O Dr. Carlos, como
era conhecido, sucedeu o
saudoso Nelson Daiha no
comando da Fecomércio-BA,

seu mandato foi entre 2002
até 2014, deixando bons fru-
tos em sua trajetória.

“Cheguei à Diretoria da
Fecomércio-BA por meio de
um convite do Dr Carlos. Hoje
estou me despedindo de um
grande amigo e  um verda-
deiro mentor que guiou mi-
nha trajetória no associativis-
mo empresarial. Dr Carlos
dedicou boa parte de sua vida
ao Sistema Fecomércio Sesc
Senac e a CNC. Foi um gran-
de defensor do comércio!”,
declarou o atual presidente
do Sistema Fecomércio-BA,
Kelsor Fernandes.

O empresário também
atuou como vice-presidente
da Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), desta-
cando seu trabalho à frente
da Comissão de Enquadra-
mento e Registro Sindical do
Comércio. Também presidiu
Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Gêneros Alimentíci-
os da Cidade do Salvador, do

Conselho do Sebrae e do
Rotary Clube da Bahia.

“Um empresário que
dignifica o comércio baia-
no”. Assim foi Carlos Ama-
ral, na visão do presidente
da Tribuna da Bahia, Walter
Pinheiro. “Sucedeu o saudo-
so Sérgio Daiha na presi-
dência da Federação do Co-
mércio, ampliando a presen-
ça da instituição em outros

municípios baianos. Como
rotariano, marcou posição
na prestação de serviços em
favor dos mais carentes. En-
fim, um conterrâneo que
muito contribuiu para o de-
senvolvimento de sua terra”,
enfatizou Walter Pinheiro,
que também apresentou
condolências para a Sra Ive-
te Amaral (viúva) e familia-
res.

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIÁRIA O homem suspeito de

envolvimento na morte do den-
tista Lucas Maia de Oliveira,
de 36 anos, encontrado amar-
rado na cama, no prédio de
luxo Celebration Garibaldi, no
Rio Vermelho, bairro boêmio
de Salvador, foi identificado. 

A informação foi confirma-
da para o g1 e TV Bahia on-
tem por uma fonte da Polícia
Civil, responsável pela inves-
tigação. A identidade do sus-
peito não foi revelada porque
pode atrapalhar as investiga-
ções. 

Na segunda-feira (27),
Lourenço Sampaio, pai de

Suspeito de envolvimento na
morte de dentista é identificado

Lucas Maia, disse que o filho
pode ter sido asfixiado antes
de ter os pés amarrados com
o lençol da cama. 

“Nós não entramos no
apartamento. A polícia passou
que foi tudo quebrado, fize-
ram uma grande devastação,
mas que não há sinais de vi-
olência. Provavelmente foi
morto asfixiado”, disse.

Lourenço Sampaio con-
firmou ainda que há um ano
o filho foi vítima de um golpe
conhecido como “boa noite,
Cinderela”. Nesse tipo de cri-
me, as vítimas são dopadas
e roubadas.  Fonte: G1 Bahia

 


